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 Gabriel Drolin, cujo nome figura em primeiro lugar no registro de entradas no Instituto Lassalista, 
nasceu em Reims e foi batizado na igreja de Saint-Jacques a 22 de julho de 16641. Membro da Sociedade das 
Escolas Cristãs em 1684, era provavelmente um dos jovens de quem fala Blain «que foram inspirados a dei-
xar tudo… Entre eles havia os que estudavam e os que abandonaram os estudos para ficarem com ele (La 
Salle), a pesar de seus pais e a pesar dos conselhos importunos dos sábios do mundo que se esforçavam para 
desviá-los… Com coragem renunciaram à promoção às Ordens sacras e às esperanças do mundo, que teriam 
podido ter num estado de vida mais honroso do que o de mestre-escola»2. 
 Essa conjetura parece apoiada pela alusão feita por La Salle3 ao conhecimento do latim que seu dis-
cípulo tinha, embora nenhuma pista de sua entrada na clericatura possa ser encontrada em Reims, onde os 
registros da época desapareceram. 
 O santo Fundador o enviou a Laon em 1685 quando o Sr. Nyel abandonou as escolas para retornar a 
Ruão. Ali foi companheiro do Irmão Bourlette a quem assistiu em seus últimos momentos. Com Nicolas Vu-
yart teve a insigne honra de pronunciar junto com La Salle o voto heróico de 21 de novembro de 1691 «de 
não abandonar a citada Sociedade, mesmo quando fossem obrigados a pedir esmola e a viver de pão somen-
te» e foi fiel a esse voto. 
 O histórico de Laon4 menciona o Irmão Gabriel, como diretor da comunidade entre 1696 e 1698. Um Irmão 
homônimo, Gabriel Charles Rasigade, encontrava-se também no Instituto. Rasigade, com o Irmão Gabriel Drolin, era 
um dos doze professos de 1694, por isso é difícil afirmar com segurança qual das assinaturas é de Drolin e qual, de Ra-
sigade. No histórico da escola de Rethel encontra-se também a assinatura de Gabriel, sem que se possa afirmar de qual 
dos dois se trata5. Parece que, em julho de 1700 o santo Fundador enviou Drolin a Calais como prova o dossiê dessa 
fundação6, onde seu nome se pode decifrar sob o apelido de Gabriel de Roly.  
 De Calais, o Santo o envia a Roma, provavelmente durante as férias de 1702. Lá permanecerá até 1728, levan-
do durante este quarto de século uma vida meritória, fiel a seu voto de estabilidade na Sociedade dos Irmãos, não sem 
dificuldades. Aos sessenta e quatro anos de idade, foi chamado de volta de Roma, pelo Revmo. Ir. Timóteu. Então este-
ve algum tempo em Avinhão, onde emitiu seus votos de religião em conformidade com a Bula de Bento XIII, a 21 de 
setembro de 1728 e se retirou para a comunidade de Auxonne, onde faleceu em 1733. 
 A correspondência de La Salle que ele havia cuidadosamente conservado chegou até nós em grande parte. 
Trata-se de uma documentação de primeira ordem para o conhecimento do Instituto entre 1704 e 1716. Nela se pode 
acompanhar as fundações na França, as viagens do Fundador, mas especialmente as vicissitudes da fundação romana. 
Tudo vem com pormenores precisos, muitas vezes com datas. Essas informações, às vezes, completam ou desmentem 
afirmações dos biógrafos. Com efeito, é preciso notar que, por razões desconhecidas,  o Irmão Gabriel não entregou 
essas cartas a Blain, que se contentou com testemunhos de segunda mão para contar a fundação da escola em Roma. 
Estaríamos, contudo, inclinados a pensar que o cônego deve ter feito algumas consultas ao deão do Instituto, uma vez 
que os pormenores relativos aos inícios, à consecução de uma escola do Papa, ao salário recebido pelo Irmão, às tenta-
ções de infidelidade que teve de vencer, somente podiam provir do próprio interessado. É inverossímil que o Sr. De La 
Salle, em vida,  tenha jogado a todos os ventos o conteúdo das cartas que lhe enviara seu discípulo romano. 
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1 Arquivos da Cidade de Reims. Assento de Batismo da paróquia de Saint-Jacques. 
2 BLAIN I, p. 224. 
3 Cartas nº 14 e 18. 
4 AMG. HAn. 1. Laon; Rethel. 
5 Em 1953 o Ir. Maxime, Arquivista da Casa Generalícia, fez um exame in loco e dele resulta que as assinaturas conservadas em Laon são, com certe-
za, do Irmão Gabriel Drolin, G. R. 
6 AMG. Haq. 15. Calais. 


